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SANTA MARIA MAIOR NASCEU HÁ UM ANO, da congregação de 12 freguesias do 
centro histórico de Lisboa. Os últimos meses foram de trabalho intenso mas, chegada 
a altura de avaliar o percurso percorrido, o sentimento é de dever cumprido. Não só a 
nossa Junta de Freguesia conquistou o seu lugar na arquitetura autárquica da cidade, 
como é hoje uma instituição crescentemente reconhecida pelos cidadãos e instituições  
que serve.

Alfama, Mouraria, Castelo, Baixa e Chiado. São estes os bairros de Santa Maria Maior. 
Todos diferentes, todos a merecerem da nossa equipa uma atenção diferenciada, que 
respeita as suas especificidades e o que os torna únicos. Sabemos que a riqueza da 
nossa freguesia são os bairros, quem neles vive, quem neles trabalha e estaremos 
sempre preparados para responder às necessidades e também lançar novos e  
diferentes reptos.

O ano que agora termina fica marcado pela intervenção da Junta de 
Freguesia a nível social. Perante os cenários e circunstâncias desafian-
tes com que fomos confrontados, procurámos responder da melhor 
maneira e auxiliar a população de Santa Maria Maior a ultrapassar 
os momentos difíceis que o país atravessa. Todos os cidadãos nos 
merecem os mesmos cuidados, mas os idosos e as crianças estão 
no centro das nossas preocupações. Daí a grande aposta em criar 
programas de lazer e ocupação de tempos livres, que tiveram o 
ponto alto na programação das férias de verão. Abrir os mais velhos 
e os mais novos a novas experiências e promover a riqueza social são 
os grandes objetivos.

Em 2015, é nossa intenção manter e aumentar o nível de trabalho 
desenvolvido e abrir novas áreas estratégicas. Uma das mais impor-

tantes é o espaço público, com um conjunto significativo de intervenções destinadas 
a melhorar o quotidiano da população. Esperamos no segundo ano de mandato 
continuar a responder a quem deposita em nós a sua confiança.

Aproveito para desejar a todos Boas Festas e Feliz Ano Novo!
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Quem hoje percorre a calçada portuguesa que embele-
za a Praça do Município, observa uma das mais conhe-
cidas zonas de Lisboa e onde ainda ecoa a Proclamação 
da República, ocorrida a partir da varanda da Câmara 
Municipal de Lisboa às 9 da manhã do dia 5 de Outubro 
de 1910.

A honra coube a José Relvas, dado que era um dos 
dirigentes mais antigos do diretório do Partido Repu-
blicano e um lavrador abastado que granjeou prestígio 
nacional, sobretudo enquanto líder associativo dos 
agricultores ribatejanos.

O palácio neoclássico que alberga os Paços do Conce-
lho de Lisboa e foi construído na sequência do incêndio 
que, em 1863, destruiu quase totalmente os anteriores 
Paços, que datavam da reconstrução pombalina da 
cidade após o grande Terramoto de 1755. 

A edificação do novo edifício ocorreu 
entre 1865 e 1880 e a obra decorreu 
com base num projeto arquitetónico 
da responsabilidade do então arqui-
teto camarário Domingues Parente 
da Silva, tendo o desenho do remate  
da fachada modificado por decisão 
do Engenheiro Ressano Garcia, res-
ponsável pelos Serviços Técnicos da 
Câmara, dando origem ao grande 
frontão clássico com decoração escul-
tórica da autoria do escultor francês 
Anatole Calmels. 

No interior destaca-se a intervenção do arquiteto José 
Luís Monteiro, sobretudo na escadaria central, bem 
como a rica decoração pictórica a cargo de vários 
artistas, dos quais se salientam José Pereira Júnior (Pe-
reira Cão), Columbano e Malhoa, revelando deste modo 
todo o edifício um conjunto destacado de intervenien-
tes, tanto a nível arquitetónico e construtivo, como 
decorativo, apresentando uma estética e inovação de 
grande qualidade.

A 7 de novembro de 1996 um novo incêndio destruiu os 
pisos superiores, ficando afetados os tetos e pinturas do 
primeiro andar. Depois de avaliado o impacto do incên-
dio, foram tomadas opções quanto ao Plano Geral de 
Intervenção para a Recuperação do Edifício dos Paços 
do Concelho, conduzido pelo arquiteto Silva Dias. 

Optou-se por aproximar ao projeto inicial do Arquiteto 
Domingos Parente. Dois objetivos fundamentais pauta-
ram esse plano, por um lado, restaurar as áreas nobres 
de reconhecido valor histórico e artístico e trazer aos 
pisos institucionais um perfil funcional e personalizado.

Para tal foram convidados os arquitetos João de Almei-
da, Manuel Tainha, Nuno Teotónio Pereira, professor 
Daciano Costa e os artistas Sá Nogueira, Fernando 
Conduto, Maria Velez, Helena Almeida, Pedro Calapez, 
Jorge Martins, tendo também sido alguns artistas plás-
ticos convidados a intervir ao nível do exterior, ficando 
Eduardo Nery a cargo do arranjo de superfície da praça 
e Jorge Vieira para as esculturas.

No centro da Praça do Município encontra-se o Pelouri-
nho de Lisboa. Classificado como monumento nacional 
desde 1910, tem aproximadamente 10 metros de altura 
e foi edificado depois do Terramoto, com projeto de 
Eugénio dos Santos e Carvalho, tendo como materiais 
de construção o ferro, o mármore e cantaria. A sua ar-
quitetura é de estilo revivalista e substituiu o que existia 
anteriormente e que havia ficado destruído na tragédia 
de 1 de novembro de 1755. 

A plataforma tem uma forma octogonal e a coluna é 
formada por três elementos que formam uma espiral. 
No topo da coluna existe uma peça metálica, que forma 
uma esfera armilar, da autoria de Pêro Pinheiro. A base é 
granítica e possui cinco degraus.

Praça do Município:  
ecos da República

RAÍZES

Da varanda dos Paços do Concelho, na manhã de  
5 de Outubro de 1910, José Relvas proclamava o novo 

Portugal Republicano. E permanece com uma das áreas 
incontornáveis para quem deseja conhecer Lisboa.
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JUNTA DE FREGUESIA

PORTUGUÊS, INGLÊS, MANDARIM E BENGALI. Es-
tes são os quatro idiomas escolhidos para os materiais 
de promoção da campanha “A Minha Rua é Linda!”, 
promovida pela Junta de Freguesia de Santa Maria 
Maior.

A iniciativa tem por meta sensibilizar a população para 
atitudes de promoção de uma maior higiene urbana e 
as várias versões linguísticas destinam-se a responder 
à diversidade étnica e cultural que carateriza alguns 
dos bairros históricos da freguesia. Cumprir os deveres 
cívicos de não depositar resíduos nas vias, respeitar os 
horários de recolha e ter atenção aos dejetos caninos 

ajudará a cumprir a segunda metade do mote da 
campanha. É que “A Minha Rua é Linda! Quando está 
limpa”.

Em meados do mês de novembro, a campanha saiu 
à rua. O presidente da Junta, Miguel Coelho, fez-se 
acompanhar de vereadores da Câmara Municipal, re-
presentantes das forças vivas locais e líderes das várias 
comunidades, para percorrer as ruas da freguesia e 
contactar diretamente a população.

Também as crianças das escolas de Santa Maria Maior 
foram chamadas a ajudar. Os desenhos realizados nas 

salas de aula vão servir para multiplicar os bons princí-
pios de higiene urbana, tanto entre os mais novos como 
junto das famílias.

Até ao final do ano, “A Minha Rua é Linda” chegará 
a todos os cinco bairros, reforçando a ideia de que a 
limpeza urbana é um trabalho de colaboração entre 
os serviços da junta e os moradores e comerciantes 
da freguesia. A partir do início de 2015, é intenção do 
executivo da freguesia dar início ao passo seguinte, 
que envolve ações de fiscalização que terão como 
consequência a aplicação das coimas previstas no  
Regulamento de Resíduos Sólidos da Cidade de Lisboa.

“A Minha Rua é Linda!” 
promove Higiene Urbana

Através de uma campanha que saiu para a rua, a população de Santa Maria Maior é 
chamada a colaborar para que a freguesia tenha um ambiente urbano cada vez melhor.
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Todos temos de cumprir!
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ENTREVISTA

“O Fado dialoga em plena 
igualdade com outros 
géneros musicais no Mundo”

Completaram-se três anos da classificação do Fado 
como Património Imaterial da Humanidade pela 
UNESCO. Que evolução houve desde então?
O balanço é extremamente positivo. O museu tem 
implementado o Plano de Salvaguarda previsto na 
candidatura, que inclui cinco eixos estratégicos: uma 
rede de arquivos integrada pelas grandes instituições 
nacionais, para promover a salvaguarda e a promoção 
do património do Fado à sua guarda. Um segundo 
eixo que se prende com um arquivo digital do acervo 
fonográfico mais antigo, em parceria com o Instituto 
de Etnomusicologia. O terceiro ponto prende-se com 
a publicação editorial de fontes há muito esgotadas 
no mercado, disponibilizando ao público e aos investi-
gadores um conjunto de informação até aqui de difícil 
acesso. Um quarto eixo prende-se com um programa 
educativo em que o Museu tem trabalhado com escolas 
e instituições de vários níveis de ensino. Nesse sentido 
lançámos há pouco um projeto de que somos co-pro-
dutores chamado “Brincar aos fados”: um disco que tem 
como público-alvo as crianças e onde vários artistas 
interpretam temas escritos propositadamente. E, por 
fim, um quinto eixo onde implementámos um roteiro 
de fado disponível no nosso site e uma aplicação para 
dispositivos móveis, que reúnem toda a informação 
disponível.

E quanto à resposta do público, é visível um cresci-
mento na adesão ao fado?
Certamente. Diretamente, a nível do crescimento do nú-
mero exponencial de visitantes e de receitas do Museu. 
Temos atualmente cerca de 170 mil visitantes por ano, 

quando em 2010 não chegavam aos 100 mil. Existem 
também dados da Associação Fonográfica Portuguesa 
que dizem que o Fado corresponde atualmente a cerca 
de 70% dos valores de exportação da música portugue-
sa. Nos últimos dez anos, e especialmente depois da 
classificação pela UNESCO, o fado tem reforçado as suas 
audiências e dialoga em plena igualdade com outros 
géneros musicais no Mundo, com intérpretes que são 
autênticos embaixadores do nosso país. É um símbolo 
de modernidade estética, o que é curioso sendo uma 
expressão musical tão tradicional.

Até que ponto as populações dos bairros tradicio-
nais de Lisboa são recetivas à evolução do Fado?
O Fado é evolutivo. Por exemplo, vemos na Mouraria 
– verdadeiro viveiro de fadistas -, pese embora alguma 
estranheza que por vezes se verifica em relação a 
opções estéticas inovadoras, um grande orgulho nos 
filhos do bairro, que afirmam a sua cultura de uma nova 
maneira. E esse orgulho é muito superior a tudo o que 
nos possa dividir em termos estilísticos. O que é reflexo 
da genuinidade da expressão do Fado. 

Como perspetiva a evolução do Museu do Fado?
Queremos consolidar públicos, receita e atividade. E 
vamos prosseguir com a estratégia que compõe o 
Plano de Salvaguarda, já que o Museu foi a “casa-mãe” 
da candidatura. Por outro lado, queremos continuar a 
contribuir para consolidar o Fado internacionalmente.

Que importância tem um evento como a Grande 
Noite do Fado de Santa Maria Maior na congre-

TRÊS ANOS APÓS A CLASSIFICAÇÃO PELA UNESCO COMO 
PATRIMÓNIO DA HUMANIDADE, a presidente do júri da Grande Noite do 
Fado de Santa Maria Maior faz uma retrospetiva positiva da evolução recente. 
E garante que o Fado vai continuar a afirmar-se dentro e fora de portas.

gação de pessoas em torno deste universo e na 
descoberta de novos valores?
É da maior importância. Por um lado, fomenta um 
sentimento de identidade e de pertença no seio das co-
munidades dos bairros. E, por outro, lança novas vozes 
que, de outra forma, ficariam remetidas ao anonimato. 
Estes concursos fazem parte da história do Fado desde 
os anos 50 do século passado e o evento organizado 
pela Junta de Freguesia responde a uma expetativa da 
população que se habituou a levar os seus fadistas a 
participar, dando-lhes palco.

Sara Pereira, diretora do Museu do Fado
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JUNTA DE FREGUESIA

Ana Paulo, em representação da Academia de Recreio 
Artístico, e Luís Filipe Garcia, em representação do 
Grupo Sportivo Adicense, ganharam a primeira edi-
ção da Grande Noite do Fado de Santa Maria Maior.

Na noite de 1 de Dezembro, o Cinema São Jorge 
esgotou para ouvir as atuações dos 16 finalistas e 
mais de oito centenas de pessoas não regatearam 
aplausos a todos os participantes. Ao júri e eleitos 
da Junta de Freguesia e da Câmara Municipal de 
Lisboa juntaram-se representantes das 15 cole-
tividades participantes e muitos populares que 
voltaram a desfrutar de uma noite dedicada à mais 
genuína expressão do Fado.

A acompanhar as atuações dos candidatos estiveram José 
Manuel Neto e Sérgio Costa nas guitarras, Ivan Cardoso 
na viola de fado e João Penedo no baixo de fado. A apre-
sentação do espetáculo esteve a cargo de Inga Oliveira, 
da Rádio Amália, e José Manuel Nobre, da Popular FM.

Após as atuações dos candidatos, e enquanto o júri, 
constituído por Sara Pereira (Museu do Fado), Mário Raí-
nho (poeta), Helena Vieira (professora de canto), Bruno 
Costa (viola de fado) e José Gonzalez (Rádio Amália), 
deliberou , foi tempo de ouvir as vozes dos fadistas 
convidados: Vera Monteiro, Sara Correia, Filipa Cardoso, 
Conceição Ribeiro, Diogo Rocha, Pedro Galveias, Jaime 
Dias e Ricardo Ribeiro.

Grande Noite do Fado 
de Santa Maria Maior

ANA PAULO E LUÍS FILIPE GRAÇA sagraram-se os 
grandes vencedores da primeira edição da Grande Noite do 

Fado de Santa Maria Maior. Um espetáculo de alta qualidade 
que, a 1 de Dezembro, esgotou o Cinema São Jorge.

Fado
GRANDE NOITE  D

O

de
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Todas as manhãs, os funcionários da equipa de espaço 
público de Santa Maria Maior equipam-se a rigor e 
escolhem as ferramentas adequadas aos trabalhos que 
estão planeados para esse dia. E as opções são muitas: 
do calcetamento de passeios ao corte de plantas e 
arranjos de espaços verdes e a pequenas intervenções e 
reparações, há um mundo de necessidades a responder.

“A base da equipa são quatro funcionários que transi-
taram da antiga Junta de Freguesia de Santo Estevão”, 
explica o coordenador da equipa, Paulo Correia. A estes 
trabalhadores juntaram-se nove outros, recrutados na 
freguesia. Após um período de formação, “vão apren-
dendo todos os dias com os mais velhos”, acrescenta o 
mesmo responsável. 

Maria João Correia é a vogal da Junta de Freguesia com 
o pelouro do Ambiente Urbano, que inclui o Espaço 
Público. “É importante referir que legalmente não nos 
é possível intervir na faixa de rodagem. No entanto, os 
outros espaços das vias cabem sob a nossa alçada e são 
alvo de atenção permanente”. 

A conservação da típica calçada portuguesa é uma das 
tarefas que todos os dias ocupa parte da equipa, que 
pode ser vista a utilizar as técnicas ancestrais de calce-
tamento. A colocação de mobiliário urbano, a pintura 
de paredes e muros são outras intervenções comuns, 
a par da atenção dada às instalações dos sanitários e 
balneários públicos da freguesia.

Cabem ainda a estes 
homens os trabalhos de 
manutenção do parque 
escolar que está sob a al-
çada da Junta de Freguesia, 
garantindo que os alunos 
que frequentam o pré-es-
colar e o Primeiro Ciclo em 
Santa Maria Maior o fazem 
com todas as condições de 
conforto e segurança. 

Em paralelo com a sua 
atuação no espaço públi-
co, estes funcionários rea-
lizam também trabalhos 
de manutenção em habi-
tações municipais, como 
por exemplo intervenções 
em coberturas e telhados, 
canalizações e pinturas.

JUNTA DE FREGUESIA

Missão: cuidar do 
espaço público
UMA EQUIPA DE 13 FUNCIONÁRIOS, sob orientação da 
vogal Maria João Correia, garante a manutenção das vias 
e espaços verdes de Santa Maria Maior, bem como efetua 
serviços de pequenas intervenções em espaços habitacionais.
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DESTAQUE

Um ano de trabalho 
em equipa

Santa Maria Maior comemora o 
primeiro ano. A equipa que colocou 
de pé as estruturas da nova freguesia e 
que, todos os dias, trabalha ao serviço 
de Santa Maria Maior está de parabéns. 
É tempo de avaliar o caminho 
percorrido e traçar rotas de futuro. 
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DESTAQUE

“A grande marca que 
queremos deixar neste 
segundo ano é a intervenção 
no espaço público”

Que balanço pode ser feito do primeiro ano da 
freguesia de Santa Maria maior?
Sem dúvidas nenhuma positivo. As pessoas aceitaram 
pacificamente, e até já com alguma auto-estima, a nova 
designação da freguesia. Santa Maria Maior é um nome 
que tem vindo a ser adoptado pelos cinco bairros da 
freguesia que, como sabemos, resultou da agregação 
de 12 antigas juntas. Importa salientar que estes cinco 
bairros se inserem no centro histórico da cidade, mas, 
cada um deles tem uma personalidade própria, natural-
mente bairrista.
As pessoas aperceberam-se, sobre-
tudo, da vantagem de se fazer parte 
de uma freguesia maior, com mais 
competências e meios e que man-
tém o mesmo nível de proximidade 
que cada uma das antigas juntas 
tinha. As pessoas reconheceram a 
maior eficácia do nosso apoio social 
e da nossa capacidade de resposta na manutenção 
do espaço público. As pessoas já reconhecem que a 
transferência de responsabilidades que eram da Câmara 
para a Junta, resultou numa maior e melhor capacidade 
de resposta na resolução de algumas dificuldades e 
problemas sentidos pelas populações.
Mais e melhor apoio social, melhor higiene urbana, 
intervenção no espaço público como foi a recuperação 
da rua de S. Pedro e S. Miguel em Alfama, ou da rua da 
Guia na Mouraria, ou ainda neste âmbito, a pronta capa-
cidade de resposta na manutenção dos nossos passeios 
e espaços públicos, a par de muitas iniciativas de âmbito 

cultural, assim como a estreita ligação que estabelece-
mos com o movimento associativo e particularmente 
com as colectividades da freguesia, justificam que 
possamos considerar este primeiro ano como positivo.

É um espaço mais agregador?
Havendo uma melhor resposta social, uma melhor 
oferta cultural e um melhor aproveitamento do espaço 
público, naturalmente que o território, no seu conjunto, 
se torna mais agregador. Como disse, nota-se já um 
certo orgulho em pertencer-se a Santa Maria Maior.

O apoio social de que falava tem 
sido a grande tónica da Junta. 
Que evolução é que se pode 
prever neste domínio?
Certamente dependerá também 
da evolução desta crise e da 
continuidade desta austeridade 

absurda que tem sido imposta ao país e às pessoas. Va-
mos continuar disponíveis para manter, e se necessário 
aumentar, os níveis do apoio que prestamos. Temos um 
Regulamento Social que define quem pode, ou não 
pode, solicitar ajuda à Junta de Freguesia. Mas precisa-
mos de trabalhar em rede com as muitas instituições e 
empreendedores sociais que, felizmente, estão neste 
território. Por essa razão solicitámos a uma equipa de 
investigadoras de Universidade Católica a elaboração 
do “Diagnóstico Social da Freguesia” o qual será o do-
cumento guia da Comissão Social da Freguesia que já 
criámos e que é integrada por cerca de 70 instituições 

MIGUEL COELHO, PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA, faz um 
balanço do primeiro ano de mandato e perspetiva estratégias para 2015. 
À continuação da aposta no apoio social à população irão juntar-se, nos 
próximos meses, grandes investimentos e intervenções no espaço público.

“Multiplicámos os nossos 
serviços e atividades, os 
quais enriquecem a vida 

social das pessoas”
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e empreendedores. Identificar as principais debilidades 
do território e verificar das competências de cada um 
dos empreendedores são objectivos deste diagnóstico 
e vão-nos permitir uma melhor aplicação dos nossos 
recursos.

Quais os maiores desafios que a equipa de eleitos 
teve de dar resposta?
O primeiro desafio foi o de não parar com os serviços 
diários da junta logo no primeiro dia em que entrámos 
em funções herdando 12 antigas juntas, todas de porta 
aberta, todas com metodologias de trabalho diferente. 
Mas o mais importante, foi de facto, garantir a resposta 
social às pessoas mais carenciadas. 
2014 foi um ano de “chumbo” para 
as famílias: fome, desemprego, 
aumento brutal das rendas de casa 
e do custo de vida, tudo isto se 
abateu sobre as pessoas as quais se 
viraram para a Junta de Freguesia, 
pedindo ajuda. Correspondemos, 
e julgo que bem. Mas também pu-
demos oferecer outros benefícios com impacto social 
importante: aumentámos de uma semana para um mês 
inteiro as atividades de férias para as crianças e jovens da 
freguesia, com praia, campo e atividades ao ar livre. Tam-
bém para as pessoas com mais de 55 anos passámos de 
uma, para três semanas, as atividades das férias. Demos 
durante todo o ano atividades várias aos mais novos e 
aos mais de 55 anos. Oferecemos os livros escolares a 
todas as crianças da freguesia que frequentam a escola, 
incluindo o secundário. Também foi naturalmente um 
grande desafio corresponder nos serviços que nos 
competem no âmbito das novas competências na área 
da higiene urbana.

Precisamente na Higiene Urbana, área que le-
vanta sempre alguma polémica, qual foi a acção  
da Junta?
Trata-se de uma nova competência das juntas de fre-
guesia. Convém relembrar que, segundo a Lei, às juntas 
só compete lavar e varrer as ruas. Recolher o lixo, conti-
nua como competência da Câmara. No entanto, porque 
somos um território que é alvo da visita de dezenas de 
milhares de pessoas, tivemos uma preocupação acresci-
da com a limpeza, fazendo uma interpretação mais ex-
tensiva das nossas competências legais, não só porque 
está em causa a imagem internacional da nossa cidade, 
mas também, e principalmente, por razões de salubrida-

de pública. Essa interpretação mais 
extensiva que voluntariamente 
fizemos das nossas competências, 
levou-nos a decidir recolher o lixo 
durante o dia, um período em que 
a Câmara não recolhe.

Que investimento foi realizado?
A Junta investiu de uma forma 

acentuada não só na aquisição de meios, como tam-
bém na admissão de novos colaboradores, uma vez que 
os meios transferidos pelo município se têm revelado 
insuficientes para o volume global das exigências nesta 
área. Também nos sentimos satisfeitos por este esforço, 
ser em regra elogiado pelas pessoas quanto aos resul-
tados alcançados. Mas porque podemos fazer mais e 
melhor, decidimos lançar uma campanha, que está em 
curso, de sensibilização das pessoas para a necessidade 
de cumprirem as regras, o dever cívico, de não colocar 
o lixo fora das horas próprias e de terem um particular 
cuidado com os dejectos dos seus animais. Trata-se da 
campanha “A minha rua é linda. Quando está limpa”.

E quais são as perspectivas para o segundo  
mandato?
Se este primeiro ano foi o ano do apoio social – que 
continuaremos a promover e, se necessário, a incremen-
tar – o ano que se segue será o ano em que iniciaremos 
a recuperação profunda do espaço público, incremen-
tando algumas obras mais significativas quanto ao 
investimento, mas absolutamente necessárias.

Que intervenções são essas?
Recuperar a rua dos Remédios em Alfama e a rua das 
Olarias na Mouraria são dois dos principais objectivos. 
A par destes, e também prioritários, recuperar a rua S. 
Pedro dos Mártires e o largo Chafariz de Dentro. Este in-
vestimento visa beneficiar a qualidade do nosso espaço 
público, beneficiando os residentes e as pessoas que nos 
visitam. Sabemos que um espaço público de qualidade 
contribui para melhorar o ambiente social, desenvolve a 
autoestima das pessoas, induz a uma maior segurança 
e contribui para dinamizar as economias locais. Trata-se 
de um programa ambicioso que será desenvolvido 
durante os próximos anos.

“Um espaço público 
qualificado traz melhor 
ambiente, melhor vida 

social, mais segurança e 
melhora a economia”.
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A 11 DE NOVEMBRO, o tradicional Magusto em honra de São Martinho foi 
comemorado em três locais da freguesia: nos lavadouros do Largo da Rosa, na 
Mouraria, e Beco do Mexias, em Alfama e no posto de atendimento do Castelo. 
Entre castanhas e água-pé – para os adultos – várias gerações congregaram-se 
em mais um momento de confraternização. 

NOTÍCIAS

Magusto  
une gerações

Abate de  
árvore doente

Apoio ao estudo

HÁ MUITO QUE UM DOS LÓDÃOS-BASTARDOS localizados 
nas imediações da Sé apresentava um mau estado fitossanitá-
rio, que o transformava num risco para a segurança dos peões, 
da circulação rodoviária e dos edifícios vizinhos. Afetada por 
um fungo, a árvore apresentava risco de queda e foi decidido 
o seu abate, que veio a ocorrer a 12 de novembro, através de 
uma intervenção dos serviços camarários. 

O SITE DA JUNTA DE FREGUESIA encontra-se disponível 
em www.jfsantamariamaior.pt. Neste endereço é possível 
encontrar informações e notícias sobre o quotidiano de 
Santa Maria Maior, bem como documentos, minutas 
de requerimentos e ficheiros multimédia, entre outros 
conteúdos. Quem aceder tem igualmente a oportuni-
dade de preencher e enviar participações aos serviços, 
no que é um novo canal de comunicação ao serviço  
da população. Também pode encontrar-nos no Facebook.

DEIXOU DE SER POSSÍVEL, desde o início de setembro, 
estacionar abusivamente na Rua da Guia e Largo da Severa. 
Para regular o parqueamento automóvel naquela zona da 
Mouraria, a Junta criou espaços de estacionamento. Além 
disso, todos os lugares da Rua Marquês Ponte de Lima, Lar-
go do Terreirinho, Rua das Olarias e Largo das Olarias ficam 
reservados para residentes. Em paralelo, o Largo da Severa 
e a Rua da Guia estão mais bonitos. A plantação de várias 
espécies de árvores e a colocação de canteiros tornaram 
mais aprazíveis os dois locais, altamente frequentados pela 
população e pelos turistas que, todos os dias, se encantam 
pelo bairro da Mouraria.

Veja-nos online

TENDO EM CONSIDERAÇÃO OS DESAFIOS nas 
disciplinas de Português Matemática e Inglês colo-
cam a muitos alunos do 2.º e 3.º ciclos, e também o 
peso das respetivas explicações nos orçamentos das 
famílias, a Junta de Santa Maria Maior decidiu apoiar 
os estudantes cujos pais ou tutores legais sejam 
eleitores na freguesia.

Este apoio ao estudo é prestado em dois locais – na 
Rua da Guia, n.º 13 (antigo Espaço AmbiJovem), na 
Mouraria e nas Escadinhas de São Miguel, n.º 10 
(antigo espaço de ATL), em Alfama, nos seguintes 
dias e horários:

•	 Português – segunda-feira, das 17h30 às 20h00
•	 Inglês – quarta-feira, das 17h30 às 20h00

•	 Matemática – sexta-feira, das 17h30 às 20h00

O serviço destina-se a alunos do ensino público 
entre o 5.º e o 12.º ano e tem uma taxa de frequência 
mensal de 2,5€. As turmas têm um número limitado 
de alunos, recomendado pelo respetivo professor.

Todos os interessados deverão dirigir-se, a partir 
do dia 3 de novembro, ao Departamento de Inter-
venção Social, situado na Rua Augusto Rosa, n.º 72 
(junto à Sé de Lisboa). Os documentos a apresentar 
são o Cartão do Cidadão/Bilhete de Identidade 
dos pais ou tutores legais do aluno, o documento 
de identificação do mesmo e o comprovativo da 
matrícula escolar.

Estacionamento 
regulado na Mouraria
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JUNTA DE FREGUESIA

A JUNTA DE FREGUESIA VAI LEVAR A CABO UM 
GRANDE PROJETO de intervenção na Rua dos Remé-
dios, em Alfama, o qual tem por objetivos dar maior 
segurança aos transeuntes, reorganizar e melhorar a 
circulação automóvel e melhorar a qualidade de vida da 
população.

A prevista intervenção nos passeios destina-se a subs-
tituir a pedra escorregadia da calçada. Optando pelo 
granito procurar-se-á evitar a multiplicação de acidentes 
pessoais que são comuns na Rua dos Remédios. O novo 
nível de segurança beneficiará particularmente os ido-
sos, muitos deles confinados às suas habitações, porque 
sentem o risco de caminhar nos atuais passeios.

O projeto inclui também uma profunda intervenção no 
sistema de esgotos e águas pluviais, de forma a garantir 

a segurança dos edifícios. O sistema de esgotos da Rua 
dos Remédios tem quase um século e encontra-se ob-
soleto. A sua total substituição significa que o edificado 
local ficará mais sólido e valorizado, já que deixa de exis-
tir o atual risco de afundamento da via e dos edifícios 
adjacentes.

Também haverá uma profunda alteração do sistema de 
circulação automóvel e estacionamento. O objetivo é 
tornar a Rua dos Remédios mais adequada ao usufruto 
pela população local e mais atraente para os visitantes. 

O estacionamento atualmente existente será substi-
tuído por novas áreas nas ruas do Jardim do Tabaco 
e do Terreiro do Trigo. O número de lugares será au-
mentado largamente e dedicado exclusivamente aos 
moradores.

 Requalificação  
da Rua dos Remédios

ESTA EMPREITADA É UM GRANDE INVESTIMENTO e destina-
se a servir quem vive, trabalha e visita o bairro de Alfama.

ANTES

DEPOIS

DEPOIS DEPOIS DEPOIS

ANTES

ANTES

ANTES
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PATRIMÓNIO

ESTE LOCAL, PERTENCENTE AO BANCO DE PORTUGAL, expõe o 
único troço conhecido da Muralha de D. Dinis, classificada como Mo-
numento Nacional, e os vestígios arqueológicos que contextualizam 
este achado na história da cidade de Lisboa.

O núcleo situa-se na cripta da antiga Igreja de S. Julião – vizinha da 
Praça do Município – e convida a descobrir objetos, sons e imagens 
que caraterizavam os areais do Tejo nos períodos romano, medieval e 
moderno, numa autêntica viagem de mais de 1000 anos.

A exposição inclui evidências materiais da história como o reboco 
original, tosco e degradado, da sapata, e – numa faixa superior bem 
definida – o revestimento do Paço Real da Ribeira, construído já no 
século XVI. Os sons encenam o espaço e remetem para os areais do 
Tejo, a força das marés, embarcações e o voo das gaivotas sobre o Tejo.

Núcleo de Interpretação da Muralha de D. Dinis
Largo de S. Julião
1200-417 Lisboa
Entrada gratuita 
Horários: das 10h00 às 18h00, de quarta a sábado

Igreja de São Cristóvão 
e São Lourenço

Núcleo de Interpretação 
da Muralha de D. Dinis

SITUADA NO LARGO DE SÃO CRISTÓVÃO, 
a igreja paroquial de invocação do mártir São 
Cristóvão de Lícia, que se ergue em plena 
Mouraria, ocupa o local onde existiu a Ermida 
de Santa Maria de Alcami e é um dos raros 
edifícios da capital que foi poupado pelo ter-
remoto de 1755 na quase totalidade dos seus 
acervos artísticos, com destaque, no exterior, 
para a fachada maneirista caraterística do 
século XVII.

Durante o reinado de D. Manuel I a igreja 
sofreu um incêndio que a deixou totalmente 
destruída, tendo sido reedificada outra, mais 
ampla. Em 1610 é restaurada e em 1671-72 
dá-se a conclusão das obras. Entre 1699 e 
1703, é executada a pintura das telas da igre-
ja por Bento Coelho da Silveira (1630-1708). 
Em 1701 é igualmente executada a pintura 
do teto em brutesco por Estêvão Amaro 
Pinheiro, Miguel dos Santos e Lourenço  
Nunes Varela.

Bastante decorado interiormente, o templo 
apresenta os espaços livres das paredes 
revestidos por quadros a óleo sobre tela, 
emoldurados a talha dourada. As capelas 
têm os arcos emoldurados a cantaria e 
são revestidas por silhares de azulejos 
policromados formando xadrez. Os altares 
possuem banqueta e frontal de mármore 
branco e rosa e, ao fundo, revestimento a 
talha dourada com colunas pseudo-salóni-
cas, envolvidas em parras e uvas. O teto da 
nave tem pintura ornamental exuberante, 
apresentando 15 quadrelas desenvolvendo-
se em torno do painel central, composto 
por figuração de anjos ao redor de uma 

custódia barroca. Os quadros a óleo sobre 
tela são atribuídos à oficina de Bento Coelho 
da Silveira.

A igreja está aberta todos os dias a partir das 
17 horas, sendo celebrada missa, de segun-
da a sábado, a partir das 18h15.

Recentemente, o projeto de recuperação 
da igreja foi um dos vencedores na votação 
do Orçamento Participativo da Câmara 
Municipal de Lisboa. A proposta ‘Pela Arte 
de São Cristóvão’, recebeu 844 votos e será 
contemplada com 75 mil euros.

Igreja de São Cristóvão e São Lourenço
Largo de São Cristóvão
1100-513 Lisboa
Tel: 21 8868457

Da muralha dos tempo do “Rei Lavrador” a uma das raras igrejas que sobreviveu 
ao terramoto, esta é uma viagem pela história de Lisboa.
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O BAIRRO DA MOURARIA, com a sua diversi-
dade étnica e cultural, é o objeto de uma tese 
de mestrado realizada pela arquiteta Marta 
Valadas Rodrigues, no âmbito da Universidade 
do Minho.

Para a realização deste trabalho, a autora analisou 
a evolução física e cultural do bairro desde os 
primórdios históricos. E a análise é especialmente 
pormenorizada a partir 
dos anos 70 – com 
o início da chegada 
de grande número 
de imigrantes – até 
à atualidade. Foram 
abordados o contexto 
histórico, os limites 
administrativos e as 
fronteiras culturais, o 
comércio, o alojamen-
to e a restauração e os 
locais de culto.

Neste autêntico “raio-x” 
à Mouraria, a autora 
também abordou os 

processos de aculturação e de adaptação das 
várias comunidades, num trabalho que deno-
minou de “A ‘Mouraria alargada’, em favor de 
Babel”.

Em jeito de conclusão, Marta Valadas Rodrigues 
propõe cinco propostas que, em seu entender, 
poderão servir de linhas diretoras em futuras 
intervenções urbanas na Mouraria.

São elas levar em linha de conta o património 
cultural das diversas comunidades que vivem 
no bairro; incluir as necessidades e anseios das 
populações, não lhes impondo visões urbanas 
ou arquitetónicas; promover a apropriação do 
espaço público e a sua respetiva manutenção; 
encontrar normas para a vivência desse mesmo 
espaço e ainda criação de sistemas que integrem 
vivências de fragilidade social e económica.

GENTE QUE FAZ NOTÍCIAS

“Mouraria 
alargada” em tese 
de mestrado

Exigida 
regulamentação 
para os “tuk-tuk”

O PRESIDENTE DA JUNTA 
DE FREGUESIA defendeu, na 
Assembleia Municipal de Lisboa, 
a aprovação de um regulamento 
“que discipline a atividade dos 
tuk-tuk”. Na recomendação 
assinada por Miguel Coelho, 
e que foi aprovada no final de 
novembro, diz-se que “o centro 
de Lisboa está a ser invadido por 
centenas” de “tuk tuk”, cuja ativi-
dade “provoca muito ruído e poluição (…) e tem vindo a causar 
um crescendo mal-estar nos residentes dos bairros históricos, 
pondo em causa o seu direito à privacidade e à tranquilidade”.

Nessa recomendação à câmara acrescenta-se que estes trici-
clos motorizados “circulam muitas vezes com total desrespeito 
pelas regras do Código da Estrada” e que os seus condutores 
“não olham a meios para estacionar e parquear os veículos 
nos vários pontos dos percursos que percorrem, causando 
por vezes engarrafamentos no trânsito e também danos nas 
calçadas”. Os “tuk tuk”, conclui-se, “apesar de ser uma atividade 
interessante para o turismo e para a dinamização da vida da 
cidade” encontra-se “desregulada”.

Face a isso, e atendendo aos “protestos veementes” que lhe 
têm chegado, o presidente da Junta de Santa Maria Maior de-
fendeu que o regulamento deve ser elaborado o quanto antes 
e que as juntas devem ser chamadas a dar o seu contributo. 
Miguel Coelho sublinhou também a necessidade de a PSP e a 
Polícia Municipal exercerem “uma maior fiscalização no esta-
cionamento e parqueamento” daqueles veículos. 
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O DIA DAS BRUXAS 
NÃO É TRADICIONAL 
EM PORTUGAL, mas não 
passou em branco. Para 
além das brincadeiras 
infantis nas ruas, os co-
merciantes da Calçada de 
Santo André, na Mouraria, 

e a Junta uniram esforços para apresentarem um espetáculo de 
rua que uniu “bruxedos” e muito Fado.

NOTÍCIAS

A IMPORTÂNCIA DO CIDADÃO, enquanto 
“primeiro agente da proteção civil”, foi tema 
de destaque do seminário “Planeamento 
Local de Emergência”, que reuniu dia 14 de 
outubro, em Lisboa, agentes da proteção 
civil municipal de todo o país, bem como 
representantes do organismo das Nações 
Unidas UNICRI, e da Autoridade Nacional 
de Proteção Civil. Representando a Junta de 
Freguesia, Miguel Coelho defendeu uma in-
tervenção rápida e eficaz na deteção, e atua-
ção, perante situações de risco que podem 
transformar a baixa da cidade num “barril de 
pólvora”, como acontece em alguns edifícios 
devolutos, mas ocupados sem conhecimento  
das autoridades.

A 25 DE OUTUBRO, 350 
fregueses de Santa Maria 
Maior participaram no 
Passeio de Outono. A zona 
escolhida foi o Alentejo, 
mais especificamente 
Reguengos de Monsaraz. 
A viagem, realizada em 
sete autocarros, incluiu 
também uma visita à 
Adega Cooperativa de 
Reguengos de Monsaraz 
e foi mais uma jornada de 
lazer e convívio. O passeio 
serviu igualmente para 
comemorar o primeiro 
aniversário da freguesia.

A JUNTA DE FREGUESIA E A ASSOCIAÇÃO RENOVAR A MOU-
RARIA celebraram um protocolo para a dinamização de um espaço 
na Rua do Benformoso que foi alvo de obras de requalificação. Até 
há pouco tempo, a zona era utilizada para estacionamento ilegal e 
o lixo amontoava-se entre veículos abandonados. A equipa de Es-
paços Públicos procedeu à limpeza, pintura de paredes, plantação 
de uma árvore e colocação de mobiliário urbano. E, para que este 
esforço não se perca, a Renovar a Mouraria é agora chamada a usar 
o espaço para ações artísticas e culturais, que poderão passar pela 
instalação de um jornal de parede, arte urbana e outros eventos.

Seminário  
“Planeamento Local de Emergência”

Passeio de Outono

Protocolo  
dinamiza espaço  
na Rua do Benformoso
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Exposições, dança, teatro, música, circo, animação e 
alegria. De todos estes ingredientes são compostas as 
atividades de Natal organizadas pela Junta de Freguesia. 
Este ano, a quadra de festas tem como cenário a Praça 
do Martim Moniz e tudo acontece no interior de uma 
tenda especialmente montada para o efeito.

De 12 a 22 de dezembro, existem muitos motivos de in-
teresse. Na tarde do primeiro dia, as crianças das escolas 
da freguesia vão inaugurar a exposição dos desenhos 
realizados no âmbito da campanha de higiene urbana 
“A Minha Rua é Linda!”, estando igualmente prevista a 
entrega de diplomas, um lanche a atuação circense de 
Luís Cardinalli, com araras que fazem separação de lixo.

A 13 de dezembro, sábado, é tempo de uma tarde dan-
çante entre as 15 e as 19 horas, acompanhada de um 
chá, que vai trazer aos festejos um toque distinto.

Para 15, 16 e 17 de dezembro estão previstos os almoços 
de Natal destinados à população dos cinco bairros de 
Santa Maria Maior, os quais serão acompanhados por 
atuações dos alunos da Escola de Fado. Os funcionários 
da Junta terão a sua festa no dia 18 de dezembro e aí 
será o “karaoke” que reinará.

A grande Festa de Natal das crianças acontece a 19 de 
dezembro, sexta-feira, a partir das 15 horas, e promete 
ser inesquecível, com atuações teatrais e circenses, 
lanche, modeladores de balões, algodão doce e um es-
petáculo de queda de nesse que tem como convidado 
especial o Pai Natal.

Nos dias seguintes, 20 21 e de dezembro, sábado e do-
mingo, é a vez da Festa de Natal de Santa Maria Maior. 
Teatro, circo, sevilhanas, hip-hop, kick boxing, cavaqui-
nhos, fado e dança do ventre são algumas das atuaçõe 
previstas para a tarde. Por fim, a 22 de dezembro, o Natal 
na freguesia fica mais rico com atuação coral, música de 
rua e degustação de bolo-rei.

Em paralelo, nas ruas e praças, as luzes que brilham à 
noite são o complemento perfeito para a animação que 
atrai milhares de pessoas ao coração da cidade.

JUNTA DE FREGUESIA

Já é Natal!
A PRAÇA DO MARTIM MONIZ vai transformar-se no centro 

dos acontecimentos da época festiva em Santa Maria Maior. Há 
atividades para todos os gostos e para todas as idades.

 nº06 outubro/dezembro 2014 ■ Santa Maria Maior 17 



ASSOCIATIVISMO  

Sociedade Boa União

Fundada no primeiro dia do ano de 1870, a Sociedade 
Boa União é uma das coletividades com mais pergami-
nhos da cidade de Lisboa. Em pleno coração de Alfama, 
tem por caraterísticas mais distintivas a aposta na cultura 
e formação dos seus associados.

“A Boa União nasceu para congregar a população 
operária do bairro, dando-lhes hipótese de aceder a 
momentos de cultura e lazer que, de outro modo, lhes 
estavam vedados”, recorda a vice-presidente, Vanda 
Simões. Ficaram na memória local as conferências 
onde falavam especialistas de temas variados, desde 
arte teatral a desporto, passando por cinema ou tau-
romaquia; e também as sessões de fado, de teatro ou 
de orfeões. “Aqui foi dado um dos primeiros cursos de 
esperanto no país”.

À sociedade coube a missão de, entre 1934 e 1975, 
organizar a Marcha de Alfama, um reconhecimento da 
importância que tinha para a vida do bairro.

Vanda Simões afirma que na casa “não entravam 
credos religiosos ou políticos” e todas as pessoas eram 
bem-vindas. Esta neutralidade não impediu, porém, 

que as suspeitas no tempo 
do Estado Novo levassem 
a que a biblioteca fosse 
selada pelas autoridades, 
que temiam a divulgação de ideias consideradas  
perigosas.

Hoje, a biblioteca da Boa União continua a ser um dos 
mais fortes símbolos da associação e a prova que muitos 
livros entravam nas casas populares de Alfama apenas 
porque podiam ser requisitados. “Esta secção era tão 
importante que chegou a ter um grupo próprio de 
sócios”, revela Vanda Simões. É também neste local que 
se deposita a coleção de jornais anuais que, todos os 
janeiros, contavam os casos locais mais emblemáticos 
do ano que então findara.

Era também no início de cada ano que se davam os cha-
mados “apadrinhamentos”. Estes eram apoios concedi-
dos a crianças necessitadas pelo núcleo de beneficência 
da Boa União e podiam ir de roupa e sapatos a materiais 
escolares e outros produtos de que necessitassem. E os 
janeiros não terminavam sem as tradicionais conferên-
cias temáticas.

No grande salão nobre do piso térreo, ecoam ainda as 
tardes e noites de convívio artístico, as aulas desportivas 
e os concorridos bailes, enquanto na sala de convívio do 
andar superior, as mesas de bilhar e de cartas aguardam 
quem queira dar início a mais uma partida.

Nos dias de hoje, a Boa União confronta-se com as 
dificuldades comuns a muitas outras congéneres. “A 
aposta é manter a casa aberta aos sócios e à população 
de Alfama”, garante Vanda Simões. Para isso, a direção 
esforça-se por apresentar uma tarefa atrativa, seja atra-
vés de petiscos e almoços, a retoma da tradicional festa 
de Carnaval ou a participação na Grande Noite do Fado 
de Santa Maria Maior.

Sociedade Boa União
Beco das Cruzes, 9
1100-190 Lisboa
Tel: 21 886 57 34

É UMA DAS COLETIVIDADES MAIS ANTIGAS DE LISBOA e tem 
um percurso de levar a cultura à população do bairro de Alfama.
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OS ELEITOS DA JUNTA de Santa Maria Maior realizam atendi-
mento ao público de uma forma descentralizada, recorrendo a 
vários postos distribuídos por todo o território da Junta. Desta 
forma, os munícipes podem recorrer aos serviços no local onde 
lhes for mais conveniente, bastando para isso fazer a respetiva 
marcação junto dos serviços centrais.
O atendimento realizado pelo Presidente da Junta é feito de 
forma rotativa e mensal por todos os postos da freguesia. A in-
formação sobre as datas e os horários é disponibilizada no início 
de cada mês.

HORÁRIOS
Segunda a Sexta-Feira
Das 9h30 às 13h00 e das 14h00 
às 17h30

SERVIÇOS CENTRAIS
Rua dos Fanqueiros, 170-178
1100-232 Lisboa
Tel: 210 416 300
Fax: 218 810 052
E-mail: geral@jfsantamariamaior.ptt

DEPARTAMENTO  
INTERVENÇÃO SOCIAL
Rua Augusto Rosa 72 
Tel: 218 870 065

DEPARTAMENTO  
DE LICENCIAMENTOS
Rua das Farinhas, n.º3-2º
1100-236 Lisboa
Tel: 218 871 907

DEPARTAMENTO  
DE AMBIENTE URBANO
Rua dos Remédios, 57 A-2º
1100-442 Lisboa
Tel: 218 804 020

ARQUIVO
Rua Vítor Cordon, n.º 22
1200-484 Lisboa
Tel: 213 470 037

POSTOS DE ATENDIMENTO

POSTO CHIADO 	
Calçada do Sacramento, n.º 52
1200-394 Lisboa
Tel: 213 470 004

POSTO BAIXA	
Rua da Prata, n.º59-1º
1100-413 Lisboa

POSTO MOURARIA 	
Rua da Mouraria, n.º102-2º
1100-364 Lisboa

POSTO CASTELO	
Rua do Espirito Santo – Casa do 
Governador
1100-428 Lisboa
Tel: 218 875 150

POSTO ALFAMA 1	
Rua dos Remédios, 53
1100-442 Lisboa
Tel: 218 804 020

POSTO ALFAMA 2	
Escadinhas de São Miguel, n.º 10
1100-540 Lisboa
Tel: 218 871 574

JUNTA DE FREGUESIA

Atendimento 
ao público

Executivo

Miguel Coelho 
Presidente

PELOUROS: Intervenção Social 
(Ação Social e Saúde); Turismo e 
Cultura; Informação, Comunicação 
e Imagem; Segurança e Proteção 
Civil; Economia Local e Empreen-
dedorismo; Juventude; Desporto e 
Associativismo.

ATENDIMENTO AO PÚBLICO: 
6.ªs feiras, das 17h00 às 19h00, 
em sistema rotativo por todos os 
Postos de Atendimento, com escala 
prévia de dias e locais a ser afixada 
mensalmente.

Idália Aparício 
Tesoureira

PELOUROS: Finanças e Património; 
Recursos Humanos; Secretaria-
geral; Educação.

ATENDIMENTO AO PÚBLICO: 3.ª, 
4.ª e 5ª das 15h00 às 17h00, através 
de marcação prévia..

Francisco Maia 
Secretário

PELOUROS: Reabilitação Urbana; 
Pequenas Obras no Edificado 
Municipal e Particular. 

ATENDIMENTO AO PÚBLICO: 3.ª, 
4.ª e 5ª das 15h00 às 17h00, através 
de marcação prévia.

Maria João Correia  
Vogal

PELOUROS: Ambiente Urbano 
(Espaço Público, Limpeza e Higiene 
Urbana e Espaços Verdes).

ATENDIMENTO AO PÚBLICO: 
3.ª, 4.ª e 5ª das 15h00 às 17h00, 
através de marcação prévia.

Manuel Medeiros  
Vogal

PELOUROS: Iluminação 
Pública; Mobilidade e Transportes 
(Sinalética, Toponímia, Sinalização 
Horizontal e Vertical).

ATENDIMENTO AO PÚBLICO: 3.ª, 
4.ª e 5ª das 15h00 às 17h00, através 
de marcação prévia.

Assembleia de 
Freguesia de  
Santa Maria Maior
Mesa
PRESIDENTE: Sérgio Cintra  
(PS)
1º SECRETÁRIO: António Manuel  
(PSD)	
2º SECRETÁRIO: Belmiro Nunes  
(CDU/Independente)

Bancada do PS
Filomena Lobo, Rute Carvalho, João Constantino, 
Paulo Nuno Ferreira e Sandra Sapage.

Bancada do PSD
Marcelino Figueiredo e Sara Pontes. 

Bancada da CDU
Maria de Lurdes Pinheiro e Carlos Silva.

Bancada do BE
Lídia Fernandes
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Grande Noite  
do Fado de Santa Maria Maior
Mais informação na página 7
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